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Short Abstract

Na perspetiva de Blum e Borromeo Ferri (2009), as dificuldades que os alunos podem encontrar durante a resolução das

tarefas de modelação podem ser explicadas pela complexidade cognitiva inerente a estas tarefas, acrescentando ainda

que a modelação tem que ser vivida pelos alunos e “pode ser efetivamente aprendida se o seu ensino obedecer a alguns

critérios de qualidade, em particular, mantendo um equilíbrio permanente entre a orientação do professor e

independência dos alunos” (Blum & Borromeo Ferri, 2009, p. 45). A investigação decorre num contexto de estudo de aula

e pretende analisar como se desenvolve o conhecimento didático do professor na monitorização do trabalho autónomo

dos alunos numa aula de natureza exploratória assente na antecipação de resoluções e dificuldades dos alunos, bem

como o apoio prestado no desenvolvimento das competências de modelação. A utilização da tecnologia, as suas

potencialidades e o apoio aos alunos neste domínio são aspetos também considerados. A abordagem metodológica

utilizada neste estudo é de natureza qualitativa, de paradigma interpretativo e segundo uma investigação baseada em

design (IBD). Esta abordagem fornece a base teórica do processo, sendo o Estudo de Aula o palco onde os professores

colaboram na planificação de uma aula com caraterísticas de abordagem exploratória, devidamente contextualizada para

os alunos a que se destina. Os dados foram recolhidos por observação, entrevistas e gravação das sessões de trabalho e

aulas de investigação. Os resultados preliminares indicam que se regista um significativo desenvolvimento de diversos

aspetos do conhecimento didático dos professores participantes. 
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